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ABSTRACT 

BiologicaI aspects of Spodoptera frugiperda (J . E. Smith, 
(Lepidoptera, Noctuidae ) on green cole 

(Brassica oie r acea L. var . ac e phaia ) 

1797) 

The biology of the " fall armyworm" , Spodoptera frugiperda (J .E . 
Smith , 179T) was studi ed on green col e under laboratory conditions, 
at 25 ~ 2 °c , relati ve humidi ty of 70 ± 10% and photoperiod of 12h. 

The average development time for the diffe rent stages 
the following : egg: 3 . 0 days; larva : 15 . 7 days; pre - pupa : 3 .1 
pupa : 14 . 2 days; adult : 14 .7 days for males and 1 2 .4 days for 
les . The whole cycle lasted 50 . 7 days for males a nd 48 . 4 days 
females . 
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The pre- oviposit ion peri od was on average 7 .1 days, the rnean 
number of eggs per oviposi tion was 173 . 3 and the number of oviposi 
tions per female was on average 3 . 55 . Total leaf consumption avera 
ged 40 . 9 crn 2 /caterpil lar . 

Spodopte r a frugiperda had a good development on green cole, 
showing a similar biological behavior to other host p l ants. 
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I NTRODUÇlíO 

A "lagarta militar", também denominada " lagarta -dos - capin
zais", " lagarta- do- cartucho", " lagarta- dos - milharais", lagarta - do~ 
- pastos" e " lagarta-dos-arrozais " é uma espécie polífaga , q ue ata
ca muitas plantas cultivadas entre elas a couve (SILVA et alii 
1968). São vários os estudos básicos referentes à c ri ação de Spo 
doptera frugip e rda (J.E. Smith, 1797) em dife r entes substratos al~ 
mentares, tais como, batata doce (MARQUES , 1932) , vários cultiva 
r e s de milho (BERTELS & ROCHA, 1950; LEIDERMANN & SAUER , 19 53 ; WI 
SEMAN et alii , 1966; FERRAZ, 1982 e KASTEN JR. et alii , 1978) e 
sorgo (LORDELLO & LARA, 1980 ) visando principal mente a biologia de~ 
se inseto ou a seleção das plantas resistentes . 

A presente pesquisa teve por objetivo estudar a biol ogia de 
S . frugiperda em couve "mante i ga" a fim de confrontar os r esu l ta
dos com os já existentes na literatura, para outros substratos a li 
mentares . 

MATERIAL E MÉTODOS 

A partir de uma postura obtida no campo, for am separadas alea 
toriamente em laboratório 70 lagartas , das quais 40 foram indivi= 
dualizadas e m placas de Petri de 10 x 2 ,5 cm e alimentadas diaria
mente com fol has de couve "manteiga" e as restantes foram a grupa
das em dois lotes de cinco e dois lotes de 10 exemplares . Os indi 
víduos foram mantidos em condições de laboratório a 25 ± 2 CC , umi 
dade r elativa 70 ± 10% e fotoperiodo de 12 horas . 

Com o objetivo de determinar o nGme ro de instar es larvais 
fim de veri f icar se o crescimento do inseto obedecia a regra 
Dyar, foram realizadas mensurações das cápsulas cefálicas das 
gartas à cada ínstar, através de ocular micrométrica adaptada 
estereomicroscópio Wild M-4 . 

As observações diárias permitiram determinar a duração e 
viabilidade dos diferentes estágios do desenvolvimento . 
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As pupas , uma vez obtidas, f oram sexadas e pesadas em bala nça 
Mettle r H-16 com precisão de 0,1 mg . Para as observações dos perío 
dos de p ré- oviposiçã o , longevidade de machos e fêmeas, média de o= 
vos por postura , total de oviposições por fêmea e a viabilidade 
dos ovos, foram individualizados 15 casais em g aiolas de criação 
de 30 x 30 cm (Figura 1). Esses casais eram compostos por insetos 
que emergiram geralmente, no mesmo d i a, os quais foram al imentados 
com solução de mel a 10% , forne cidas através de chumaços de algo
dão e mbebidos neste liquido . Para facilita r a co l eta das posturas , 
foram colocados nas gaiolas, frascos conte ndo folhas de couve, co
mo também, forrou- se com papel sulfite branco as paredes das mes
mas. O período de i ncubação e viabilidade dos ovos foram determina 
dos, colocando- se as posturas em placas de Petri e observando- se o 
nGmero de lagartas eclodidas . 
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Para deter minação do consumo fol i ar dur a n te o desenvolvime n to 
l arv al ut i lizo u-se o cálculo da á r ea consumida segundo CRÔCOMO 
(1 977) . 
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FIG - Caixa de c r i ação dos adultos d e Spodoptera frugi 
pez,da (J . E. Smith , 179 7) . 

A. Fac e a n terior; B. Face post e rior 



1 24 MAC HADO e ;t aU...i. 

RESULTADOS E DI SCUSS ~O 

Os dados obtidos para a fase larva l são apre sentados no Qua
dro 1. Observou-se que as lagartas criada s em folhas de couve "man 
teiga " apresentaram seis ínstares l arvais, crescendo a cápsu l a ce
fálica destas, numa razão constante da prog r e ssão geométrica de 
1 , 57 à cada ecdise ; concordando assim c om a regra de Dyar , que es
tabelece uma variação de 1,1 a 1 ,9 (DYAR , 189 0). Semelhantement e , 
FERRAZ (1982 ) obteve seis ínstares larva i s par a S . fru1ipet'da c ria 
das em dieta a rtificial à temperaturas de 25 oc, 30OC e 35 °c . NÕ 
entanto , esta mesma autora, obteve sete ínstares larvais à t empera 
tura de 20 °c . Diversos autor es citam para esta espécie um número 
variáve l de cinco (LEIDERMAN & SAUER , 1953; ESCALANTE, 1974 e PENA 
GOS, 1974) a sete Ínstares (MARQUES, 1982 ; LABRADOR , 1967; LUCCHI = 
NI, 1977 e FERRAZ, 1982), sendo que a maioria se refere a s e i s íns
tares larvais (LEIDERMAN & SAUER , 1953 ; ESTRADA, 1960 ; RANDOLPH & 

WAGNER, 1966; LABRADOR, 1969; PATEL, 1981 e FERRAZ , 1982). 

QUADRO 1 - Duração , viabilidade, l argura da cãpsula cefáli ca e razão de cresc i
mento (com a comprovação da regra de Dyar) para os instares de Spo
doptero frugiper>da (J . E. Smith, 1797) cri ada em couve "manteiga" ã 
temperatura de 25 ! 2 °c; U.R. 70 ± 10% e Fotoperíodo de 12 horas. 

fnstar Du~ação(d~as) Viabilidade Larg ura d a Razão de 
X s X % c ápsula cefá l i c a c re s c imento 

variação média 

19 3,58 ! 0,4 8 8 2 , 5 0,25- 0 , 30 O, 2 8 

29 3 , 00 ± O, 61 98,0 O, 4 5 - O, 5 1 O , 4 7 1 , 6 5 

39 1, 6 6 ± 0,4 4 100 , 0 O , 78 - O, 8 1 0,8 0 1 , 68 

49 2,03 ± O, 14 9 2 , 1 1 , 26 - 1 , 3 1 1 , 29 1, 60 

59 2 ,46 ± 0,70 1 00 ,o 1 , 8 7 - 1 , 9 7 1 , 91 1 , 4 7 

69 3, 04 ! O ,58 10Ô,O 2 , 78 - 2 , 8 6 2 , 8 2 1 , 4 7 

Média da raza o de c resciment o 1 , 5 7 

s (m) 0,084 

c.v . 5 , 35% 
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A duração da fase larvai no presente t r abalho variou de 1 4 a 
1 6 dias , com uma ~édia de 15,7 dias, e nquadrando- se com os dados 
citados por BERTELS & ROCHA (19 5 0 ) cuja fase larval encontrada fo i 
de t r ê s a quatro semanas . Entretanto , comparando- s e os dados obti 
dos com os resul tados d~ MARQUES (1932 ) cuja variação da fase lar
v a l f o i 28 a 30 dias , com os de LEIDERMAN & SAUER (1953) em torno 
d e 21 a 28 dias (x = 25 dias) e os de FERRAZ (1982 ) para a mesma 
t empe r atura de 2 5 °c ao r e dor de 20 dias, observou-se o menor pe 
ríodo r e gis trado . 

Os dados obtidos para as f ases de p r é pupa e pupa const am d o 
Quad ro 2. Comparando-se ess es resul tados com os existent e s na lite 
ratura, verif i ca- se mais uma ve z uma concordância com os dados ob= 
t idos em milho por BERTELS & ROCHA ( 1 9 50 ) para pup as (2 semanas) 
e com os de LEIDERMAN & SAUER (1953 ) (2 a 3 dias) e FERRAZ (1982) 
para a fase de pré -pupa, n a mesma temperatura. 

QUADRO 2 - Duração das fases de pre-pupa e pupa e o peso das pupas de Spodopte
ra f rugiperda (J . E. Smith, 1797) obti das de lagartas criadas em gru
pos ou isoladas. Temperatura de 25 ± 2 oC; U.R . 70 ± 10%; fotoperio
do de 12 horas . ** p < 0 ,01. 

Dura ç ão (dias) Peso (mg) 
p r e-pupa pupa 

<I 'l <I ~ 

Is o ladas 2 , 6 ± 1, 10 14 , 1 ± 1,01 14 ,3 ± 1 ,89 197, 5 + O ,40 206 , 5 ± 0 , 35 

Agrupadas 3 , 6 ± 0 ,50 14,2 f 0,86 14 ,5 ± 0,72 180 , 8 ± 2, 04 168 , 8 ± 0,8 7 

** 

O peso das pupas fêmeas obtidas de lagartas que se desenvolve 
ram isoladame n te , foi s ignificativame nte maior ao nível de 1 % (Tes 
te de Man Whitney), quando comparado com as pupas fêmeas resul tan 
t es das lagartas agrupadas, sendo as diferenças não signif i cat i vas 
com relação às pupas de machos . 

Os períodos de pré-oviposição e de incubação , o número de o 
vos por postura e de posturas por fêmea, são apresentados no Qua
dro 3, e a razão sexual e a longevidade dos adultos (machos e f ê 
meas) , no Quadro 4. 

A capaci d ade de postura por fêmea f oi citada por MARQUES 
(1932 ), em batata doce, em c e rca de 300 ovos, os quai s foram pos
tos na página i nferior da f o lha, em três camadas sob repostas, após 
um período de pré- oviposição de seis a oito dias. LEIDERMAN & 
SAUER (1953 ) mencionam q ue os ovos são co l ocados à noite , t ambém 
em camadas superpostas (três ou mais), em ambas as f aces das f o 
l h as de milho, com preferência à página superior . Estes autores en 
contraram uma média de 179 ovos para 62 grupos colhidos no campo, 
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com um mínimo de 17 e um máximo d e 423 ovos; porém, e m laboratór io, 
as médi as de ovos por fême a foram , r e spe ctivame nte , 1 572, 1440 e 
1670 em fevereiro , março e maio , com um mínimo de · 6 71 e má x i mo de 
2680 ovos. 

QUADRO 3 - Período de pré-oviposiçâo, incubação, ovos por postura e nume ro to
tal de posturas de Spodopter a f rue,iperda (J .E. Smith, 1797). Temp. 
25 ± 2 °c; U. R. 70 ± 10%; Fotoper1odo: 12 horas . 

Pré-oviposiçã o 

7 , 1 + 0 , 60 

In c ub a çã o 
( d ias) 

3,0 .! 0 , 45 

Ov os /p os t u r a N<? d e p o stu r as 

173,3 + 8 5 , 80 3,55 (1 -5 ) 

QUADRO 4 - Longevi dade dos adultos de Spodoptei•a frugi per da (.J -~ . Smith, 1797) 
(" e 1') alimentados com solução de mel a 10% e a razao sexua l . Temp . 
25 ± 2 oc, U. R. 70 ! 10%; Fotoperíodo: 12 horas. 

Lo ngevi dade (dias) Razão se xua l 

1 4 , 7 :!: 1,97 1 2 , 4 ± 1 , 1 O 0,48 

Os resultados do presente trabalho revelaram que as postur as 
foram também efetuadas em camadas superpostas (geralmente três) con
tendo em média 173 ,3 ovos , com um mín imo de 23 e um máximo de 497 
ovos . Es ses dados são semelhantes ao encontrados por LEI DERMAN & 
SAUER (1 953) em condições de campo . 

Qua nt o ao número de posturas, v e rif i cou- se que quatr o das seis 
fêmeas provenient es de lag artas agrupada s não efetuaram post ura , e 
quando oco rreu, não ultrapassou a duas ovoposiçôes . Por outro l a 
do, as f êmeas adultas obtidas de lagartas i soladas , apresentarande 
duas a cinco postura s, não variando, entretanto , o número de ovos 
por oviposiçào . 

Quant o ao l ocal de postura, ve rificou- se que as vesmas foram 
efetuadas na s folhas de c o uve ( 35, 51 ) tanto na face ventr al ou dor 
sal desd e que a me s ma e stivesse vo l tad a pa ra baixo: na lateral da 
caixa ( 3 5 ,5%); no t eto (22,~ i ) e , na base ( 6 , 5 %) . Estes resultados 
parecem e v i d e nciar q ue h á uma tend ênci a çara locais q ue estejam su 
jeitos à ação da g r a v i dade . A viabilidade média encontrada para os 
ovos dess as posturas f o i de 72 , 3 %. 
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Os resultados obtidos para a razão sexual ind i cam que a p r o 
porção de machos para fêmeas está ao redor de 1 : 1, na temperatura, 
de 25 :!: 2 oc . 

Os machos apresentaram uma maior l ongevidade em relação às 
fêmeas , fato concordante aos dados obtidos por FERRAZ (1982) , com 
outro tipo de alimentação . 

Embora o cicl o bi ológico (de ovo atê a morte do adulto) tenha 
sido semelhante aos resultados de FERRAZ (1982) para a mesma temp~ 
ratura (x = 46 ,5 dias ) , os dados para as diferentes fases foram di 
ferentes. Assim , encontrou- se um p e ríodo menor para a fase de la
garta e períodos maiores para a fase de pupa e adulto. Embora es 
tes resultados quando comparados com os de outros aut ores tenham 
sido diferentes , como era de se esperar, pois as condições de am-
biente, hospedeiros, metodologia, gerações do inseto , etc. , sao 
diversas, pode- se dizer que S . frugiperda desenvol veu- se bem em 
couve , apresentando um comportamento biológico semelhante aos de
mais hospedeiros da espécie . 

O número de individues que ati ngi ram a fase adulta foi 73 , 6% 
dos isolados e 33 , 3% dos agrupados , evidenciando o canibalismo e 
xist ente . 

Os dados obtidos para o consumo foliar das lagartas estão a 
presentados no Quadro 5 . Verificou- se que até o 69 dia de vida , o 
consumo da lagarta foi desprezível, urna vez que não chegava a per 
furar a folha, alimentando - se somente da super fície f o l iar . A par
tir deste ponto , ou seja , do terceiro ínstar até o f i nal da fase 
larval, o consumo foliar médio foi de 40,9 cm 2 • 

QUADRO 5 - Consumo foliar das lagartas de Spodopte m f 1u giperda (J . E. Smi th , 
1797) em couve "mante i ga". Temp. 25 ± 2 °c; U. R. 70 ± 10%; Fotoper í~ 
do: 12 horas. 

Idad e fnstar Consumo 
(em 2 ) 

79 dia 39 0 , 0769 

89 dia 39 0 , 0897 

99 d ia 49 2 , 5769 

l 09 dia 49 2 , 5897 

1 1 9 dia 59 4 , 2692 

l 2 9 dia 59 4, 6 5 38 

139 d ia 69 8,9743 

14 9 dia 69 8 , 5 1 28 

159 dia 69 9, 1 S 38 
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Comparando- se esse re$Ultado com os de CROCOMO (1983) para mi 
lho, trigo e sorgo, respectivamente 241 ,43; 66,97 e 139,25 cm 2 , ve 
rificou- se que o consumo foliar foi mais baixo do que aquele obti= 
do para o trigo. LORDELLO et alii (1980) trabalhando com diferen
tes variedades de sorgo verificaram um consumo foliar para S . fru 
g ipe rda , variável de 84 cm 2 até 192 cm2 • Assim, em termos de cons~ 
mo de área foliar , pode- se dizer que a couve foi a planta menos da 
nificada enquanto que o milho foi a mais prejudicada de todas . 

Por outro lado , CROCOMO (1983) verificou que em termos nutri
cionais, pela conversão do alimento digerido em biomassa, o trigo 
foi o melhor hospedeiro para S . frug i p e r da , a despeito do baixocon 
sumo foliar registrado. Nesse sentido seria necessário calcular pã 
ra a couve os mesmos parâmetros analisados, por CROCOMO (1983),que 
até o momento não foram realizados. 

CONC LUSÕES 

Concluiu- se que a duração do ciclo biológico de ~ - f rMgipe rda 
desde a postura até a morte do adulto, em condições de laboratório 
a 25 ± 2 °c , umidade relativa 70 ± 10% e fotoperíodo de 12 horas 
foi de 50,7 dias para os machos e 48,4 dias para as fêmeas . Obteve 
- se os seguintes valores médios, em dias, para o desenvolvimento 7 
incubação dos ovos: 3 ,0; período larval : 15,7; pré- pupa : 2,6 (iso
ladas) e 3,4 (agrupadas); pupa macho: 14,1 ( isoladas) e 14,2 (agru 
padas ) ; pupa fêmea: 14,3 (isoladas) e 14 , 5 (agrupadas); pré- ovipo= 
sição: 7,1; longevidade dos machos: 14,7 e fêmeas: 12,4; indiví
duos que atingiram a fase adulta : 73,6% (isolados) e 33,3% (agrupa 
dos ). O peso das pupas fêmeas obtido de lagartas que se desenvolve 
ram isoladamente , foi significativamente maior ao nível de 1 %, quan 
do comparado com as pupas fêmeas resultantes das lagartas agrupa= 
das. Por outro lado , as fêmeas adultas obtidas de lagartas agrupa 
das efetuaram até duas posturas , quando comparadas com as isoladas 
que apresentaram de duas a cinco posturas, não variando, entretan
to , o número de ovos por postura , em média , 173,3 . A fertilidade 
dos ovos foi de 72,3% e a razão sexual encontrada foi de aproxima 
damente 1 : 1 (macho : fêmea) . 

Observou- se que todas as lagartas criadas em couve "man te i g a" 
apresentaram seis ínstares, crescendo a cápsula cefálica de stas nu 
ma razão constante da progressão geométrica de 1 5 , 7 à cada ecdise~ 
concordando com a regra de Dyar. 

S . frugiperda desenvolveu-se bem em couve, apresentando um 
comportamento biológico semelhante aos demais hospedeiros da espé~ 
cie . O consumo foliar médio na f asP larval foi de 40,9 cm 2 • 
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RESUMO 

Os estudos da biologia de Spodoptora frugiporda (J.E . Smith, 
1797) em couve "manteiga" foram r ealizados em câmara climati zada 
a 25 ± 2 oc, umidade relativa 70 ± 10 % P. fotoperíodo de 12 horas. 

Os diferentes estágios de desenvolvimento, tiveram uma dura
ção média de: ovo : 3,0 dias; larva: 15,7 dias; pré-pupa: 3,1 dias; 
pupa: 14,2 dias ; adulto: 14 , 7 dias para machos e 12,4 dias para fê 
meas. O ciclo biológico total abrangeu 50 , 7 dias para os machos e 
48,4 dias para as fêmeas. O período de pré- oviposição verificado 
foi de 7,1 dias , o número de ovos por oviposição foi 1 73,3 e o nú
mero de posturas por fêmea foi em média 3 , 55. 

S . frugiperda desenvolveu- se b em em couve, apresentando um 
comportamento biológico semelhante aos demais hospedeiros da espé 
cie . 

O consumo foliar médio na fase larval foi de 40,9 cm 2 • 


